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NEGÓCIOS

Produtos artesanais chegam a 11 estados
EMPRESA ENVASA
PIMENTA E OUTROS
CINCO VEGETAIS

JOÃO PAULO FELICIANO | REPÓRTER

A Ibisco Indústria de Con-
servas, com sede localizada 
no bairro Pampulha, na zona 
sul de Uberlândia, está ofi -
cialmente no mercado de ali-
mentos há 20 anos com nome 
defi nido. A história do negócio 
começou no fi m da década de 
80. A formalização veio no ano 
de 2000, quando o empresário 
uberlandense Gilson Men-
donça Guirelli expandiu a em-
presa, construindo uma sede 
com tamanho sufi ciente para 
abrigar todos os processos de 
conserva. Atualmente, os po-
tes de pimenta e legumes da 
marca são comercializados 
em 11 estados, distribuídos 
nas cinco regiões do país. No 
início, os produtos eram ven-
didos apenas em Uberlândia.

A origem do negócio, que 
teve início em 1986, é uma 
plantação de pimenta que a 
família de Guirelli ainda man-
tém, em fazenda própria loca-
lizada no município de Estrela 
do Sul, a 80 km de Uberlândia. 
Segundo o empresário, eram 
colhidos na época cerca de 
50 kg de pimenta por sema-
na para serem vendidos nas 
feiras livres de Uberlândia. 
Os tipos de pimenta cultiva-
dos eram malagueta, bode 
e cumari. Até hoje, o cultivo 
das pimentas é feito na mes-
ma fazenda, mas o número 
de variedades aumentou para 
nove. 

Todo fi m de semana, o em-
presário vai até a propriedade 
rural para buscar as pimen-
tas. Os outros produtos que 
são transformados em con-
servas - palmito, jiló, juru-
beba, pequi e guariroba - são 
adquiridos de fornecedores. 
“Percebemos que tinha mer-
cado e consumidor, então 
resolvemos aproveitar para 
aumentar a produção”, disse 

Gilson Guirelli.
O processo de conserva 

das pimentas passou a ser 
feito em 1988. Naquele ano, o 
aumento da produção das la-
vouras levou o empreendedor 
a procurar uma indústria de 
Goiânia, que fornecia os potes 
e os materiais e produtos ne-
cessários para realizar o en-
vasamento das pimentas. Ha-
via uma parceria para comer-
cialização dos frutos curtidos, 
na época, em vinagre. O tra-
balho junto à indústria goiana 
foi interrompido em 1992.

Em 1993, a Ibisco passou a 
caminhar no ramo de pimen-
tas em conserva com as pró-
prias pernas. Em Uberlândia, 
o foco se tornou a Central de 
Abastecimento (Ceasa) da 
cidade, sacolões e outros es-
tabelecimentos de varejo. A 
atuação na Ceasa ajuda a di-
vulgar o nome da marca, com 
isso, estabelecimentos de ci-
dades de cinco estados, além 
de Minas Gerais, passaram a 
comprar as pimentas Ibisco. 

No fi m dos anos 90, o em-
presário Gilson Guirelli per-
cebeu a necessidade de for-
malizar o negócio e, em 2000, 
fez um investimento de R$ 
150 mil na sede para atender 
às normas da vigilância sani-
tária. Nessa mesma época, ele 
ampliou a gama de produtos 
regionais comercializados e 
apostou nessa característica 
como diferencial da marca em 
relação às grandes indústrias 
de alimentos em conserva. 
Também são vendidos mo-
lhos de pimenta até hoje.

EMPREENDEDORISMO     IBISCO INDÚSTRIA DE CONSERVAS

Queremos 
manter a 
característica 
artesanal 
GILSON GUIRELLI 

O uso de pimenta para dar 
sabor picante a pratos sal-
gados é comum no Brasil, 
mas em sobremesas ainda é 
uma novidade. É exatamen-
te nesta área que a Ibisco 
Indústria de Conservas quer 
apostar. A empresa deve 
começar a produzir sorvete 
com pimenta no fi m deste 

ano, em Uberlândia. 
Testes relacionados ao 

novo produto têm sido rea-
lizados e a construção da in-
dústria para a produção já foi 
iniciada. O prédio se localiza 
atrás da sede da empresa. 
Até agora, foram investidos 
R$ 200 mil no novo empre-
endimento e orçamento to-

tal estimado é de R$ 350 mil. 
De acordo com o em-

presário Gilson Mendonça 
Guirelli, a ideia de produzir 
sorvete com pimenta veio 
da pretensão de aumentar a 
linha de produtos feitos com 
o condimento. “Nós pensa-
mos o que mais daria para 
fazer com pimenta. Afi nal, 

geleia já tem”, disse.
Atualmente, a sorvete-

ria da família, localizada no 
Mercado Municipal, na re-
gião central da cidade, já co-
mercializa a sobremesa com 
toque picante. Segundo Gui-
relli, os clientes têm aprova-
do o sabor, apesar de não ser 
o mais vendido.

EMPRESA VAI AUMENTAR PORTFÓLIO COM A PRODUÇÃO DE SORVETE APIMENTADO 

NOVIDADE

Gilson Guirelli cultiva nove variedades de pimenta na fazenda da família e faz as conservas na indústria, em Uberlândia 

Palmito é um dos seis vegetais que compõem as conservas da marca Ibisco, que conta com a mão de obra de 12 funcionários  

FOTOS MARCOS RIBEIRO

A evolução dos números 
da Ibisco Indústria de Con-
servas é percebida a partir 
da formalização da empre-
sa. De acordo com o empre-
sário uberlandense Gilson 
Mendonça Guirelli, em 2000, 
o empreendimento contava 

com dois funcionários. Atu-
almente, a mão de obra é for-
mada por 12 pessoas.

A quantidade de forne-
cedores também aumentou 
nos últimos 13 anos. Quando 
a empresa foi regularizada, 
Guirelli era o único agricul-

tor a oferecer seus produtos 
para conserva. Hoje, mais 
oito fornecedores fazem 
parte do grupo. 

Segundo Guirelli, o au-
mento dos números da Ibis-
co refl etiu no caixa da em-
presa. Em 2000, foram fatu-

rados R$ 50 mil. Para 2013, 
seguindo o comportamento 
dos últimos anos, o valor 
deve ser dez vezes maior - 
R$ 500 mil. “Pensamos em 
ampliar mais, mas sem per-
der a característica do ‘feito 
à mão’”, disse.

FORMALIZAÇÃO DA INDÚSTRIA CONTRIBUIU PARA A EVOLUÇÃO DOS NÚMEROS

SALDO POSITIVO

Ibisco

NÚMEROS
 13 anos de formalização da 
empresa

 11 estados de abrangência da 
marca

 9 � pos de pimenta cul� vados 
 8 fornecedores
 12 funcionários
 R$ 500 mil de faturamento anual
 R$ 350 mil de inves� mento para 
viabilizar um novo produto 
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Balas de coco abrem caminho para fábrica
EMPRESA DISTRIBUI
DOCES PARA CIDADES
DE VÁRIOS ESTADOS

FLÁVIA FERRAZ | REPÓRTER

Durante quatro anos, a 
então dona de casa Maria 
Odete da Silva fabricou ar-
tesanalmente, e vendeu ba-
las de coco de porta em por-
ta como forma de aumentar 
a renda da família. Como 
o produto tinha uma boa 
aceitação no mercado, ela e 
o marido Francisco Mame-
de, o Chicão, decidiram ou-
sar e ampliar a produção de 
doces, dando origem à Abe-
lhinha Indústria e Comércio 
de Doces Caseiros. 

Há quase 20 anos, a em-
presa abastece o mercado 
de padarias, lanchonetes, 
supermercados e restau-
rantes de Uberlândia e de 
cidades de Minas, Goiás e 
São Paulo. Entre os produ-
tos que saem da fábrica lo-
calizada no bairro Martins, 
setor central de Uberlândia, 
estão ameixinha de queijo, 
cocada e doces de leite, fi go, 
abóbora, mamão e goiaba. 
Os doces são fabricados na 
forma cristalizada e em cal-
da.

Hoje, Maria Odete, de 
56 anos, e o marido, de 63, 
contam com cinco funcio-
nários. O carro chefe da 
empresa é a ameixinha de 
queijo, com uma produção 
média de 3,5 mil unidades 
por dia, cerca de 70 quilos. 
“Nos meses de maio a julho 
a produção chega a 100 qui-
los por dia”, disse a empre-
sária. Segundo ela, o tempo 
frio e as festas juninas au-
mentam a demanda.

EMPREENDEDORISMO   DOCES ABELHINHA

Só não
expandimos
mais por
falta de
mão de obra
MARIA ODETE DA SILVA

Na fábrica, o casal tem 
também um espaço para 
vendas no varejo. De acor-
do com Francisco Mamede, 
o comércio em poucas uni-
dades não representa muito 
no faturamento, mas é uma 
forma de o cliente lembrar-
se da marca quando estiver 
em um dos pontos de distri-
buição dos doces. 

“Nosso produto chega a 
Araguari, Uberaba, Itum-
biara [GO], Catalão [GO] e 
Ribeirão Preto [SP]. Os ven-
dedores buscam os produ-
tos na fábrica para reven-
der nessas cidades”, disse o 
empresário.

Para não perder espaço 
para a concorrência, Fran-
cisco Mamede também faz 
questão de manter o conta-
to com os clientes. A entre-
ga dos doces em Uberlândia 
é feita pelo irmão de Maria 
Odete, Bené Ferreira, que 
compra a produção e dis-
tribui em diversos pontos, 
mas Chicão reserva três 
dias da semana para entre-
gar doces. “Converso com a 
clientela para me certifi car 
da qualidade do meu produ-
to e da satisfação de quem 
consome.”

Por meio da administra-
ção familiar, o casal Fran-
cisco Mamede e Maria Ode-
te da Silva é responsável por 
todo o processo de produção 
que envolve desde a com-
pra da matéria-prima para 
a fabricação dos doces até a 
embalagem do produto. 

Segundo Maria Odete, 
a maioria das frutas utili-
zadas na fábrica são com-
pradas em São Sebastião 
do Paraíso, no sul de Minas 
Gerais. “Hoje temos condi-
ção de comprá-las pré-co-
zidas. Nos primeiros anos 

da empresa, tínhamos o 
trabalho de prepará-las 
para o ponto de doce”, disse 
a empresária.

Para conseguir cumprir o 
prazo de entrega dos doces, 
a jornada de trabalho do ca-
sal é de 16 horas por dia. De 
acordo com Maria Odete, 
ainda há espaço no merca-
do para ser explorado, mas 
a difi culdade em encontrar 
funcionário qualifi cado difi -
culta a expansão. “Não con-
seguimos expandir mais o 
negócio por conta da falta de 
mão de obra.”

CASAL TRABALHA 16 HORAS POR DIA

PROCESSO DE PRODUÇÃO

Em busca de melhores 
condições de estudo para 
os quatro fi lhos, Francisco 
Mamede e Maria Odete da 
Silva se mudaram de Ituiu-
taba, no pontal do Triângulo, 
para Uberlândia em 1993. A 
mudança para uma cida-
de maior também permi-
tiu ampliar o comércio dos 
produtos. Em Uberlândia, o 
casal criou a marca Doces 
Abelhinha. A empresária 
lembra que a primeira re-
ceita de bala de coco foi fei-
ta com muita difi culdade. 
“Comprei os ingredientes 
para pagar no dia seguinte. 
Estava confi ante na minha 
venda”, afi rmou Maria Ode-
te que, logo no primeiro dia, 
conseguiu vender oito qui-

los de bala batendo de porta 
em porta na vizinhança.

Aos poucos, a produção 
expandiu para a cocada e a 
ameixinha de queijo, sen-
do sufi ciente para pagar a 
matéria-prima. “Dois anos 
depois dessa experiência, 
meu marido deixou o tra-
balho em uma loja de sapato 
para me ajudar na produ-
ção”, disse. 

Hoje, o casal tem orgulho 
de dizer que criou os quatro 
fi lhos, dos quais três pos-
suem curso superior, tra-
balhando dentro da fábri-
ca. “Eles mexiam os doces 
e ajudavam no preparo das 
frutas. No fi m da semana re-
cebiam o salário deles”, afi r-
mou Francisco Mamede.

FAMÍLIA BUSCOU MUDANÇA DE VIDA

OPORTUNIDADE

Francisco Mamede e Maria Odete da Silva mantêm ponto de venda de doces no varejo como forma de fi delizar consumidores à marca

NÚMEROS 

Tempo de atuação

20 ANOS
Na produção

3,5 MIL 
unidades de ameixinha por dia

200 LITROS 
de leite por dia

2 MIL 
quilos de fi go utilizados a cada 

15 dias

FOTOS MARCOS RIBEIRO
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Da banca de feira à distribuição em todo o país
FÁBRICA PRODUZ
100 TONELADAS DE
DOCES POR MÊS

RENATA TAVARES 
ESPECIAL PARA O CORREIO

O cheiro de doce é um con-
vite para conhecer a empresa 
e está presente em todas as 
partes desde a expedição até 
o escritório. É tão intenso que 
a proprietária, Márcia Maria 
Mendes, costuma dizer que as 
vendas são doces. Ela e o ma-
rido, Fausto Gabriel dos San-
tos, são sócios proprietários da 
Fama Doces, localizada no bair-
ro Segismundo Pereira, na zona 
leste, que leva o tradicional sa-
bor das guloseimas mineiras a 
todo o país, de Norte a Sul. 

A empresa tem 40 funcio-
nários, produz 100 toneladas 
de doces de diferentes sabores 
por mês e fabrica para outras 
quatro marcas conhecidas na-
cionalmente. Todo esse suces-
so começou a ser construído 
nos fundos da casa do casal, 
em tachos de cobre, em 1998. 
Um vizinho de Márcia Mendes 
decidiu vender o ponto na feira 
livre e ofereceu a eles, como a 
necessidade de trabalhar falou 
mais alto, a empresária apren-
deu a fazer doces e foi vender 
na feira. 

Fausto dos Santos conta que 
por dois anos foi assim, até ter 

sido demitido do banco onde 
trabalhava. “Sabia que quando 
eu saísse do mercado iria criar 
algo para mim. Eu administra-
va o dinheiro dos outros e po-
deria muito bem administrar 
algo meu.” 

Foi então que ele começou 
a vender os quatro tipos de 
doce que a mulher fabricava 
nos fundos da casa. “Enquan-
to a Márcia ia para as feiras, eu 
vendia o doce no comércio da 
cidade. Eu nunca tinha traba-
lhado com vendas. Foram tem-
pos difíceis”, afi rmou.

Um dos primeiros clientes 
foi o Mercado Municipal de 
Uberlândia e hoje é o único que 
compra direto da fábrica, já que 
a empresa conta atualmente 
com seis representantes e 22 
estabelecimentos que reven-
dem seus produtos. “Como lá 
passa gente de várias partes 
do país, a marca começou a sair 
do Estado e muitas pessoas de 
fora, como São Paulo, ligavam 
para elogiar o produto.”

Fausto dos Santos investiu 
o dinheiro do acerto em fun-
ção da demissão na compra de 
um terreno em 2000. No local, 
ele construiu um galpão para 
aumentar a produção e logo 
depois conseguiu a autoriza-
ção e o certifi cado do Ministé-
rio da Agricultura para levar 
os produtos para fora de Minas 
Gerais. “Cheguei a pensar em 
desistir nos primeiros anos de 
tão difícil que foi”, disse o em-
presário. 

MARCOS RIBEIRO

Fausto dos Santos, Márcia Mendes e Rafael Santos comandam fábrica de doces na zona leste

EMPREENDEDORISMO      FAMA DOCES

Não existe 
mágica em 
negócios. 
É preciso 
trabalhar 
muito
FAUSTO DOS SANTOS

O casal Márcia Mendes e 
Fausto dos Santos tem dois fi -
lhos, uma jovem de 18 anos e 
Rafael Mendes Santos, de 24, 
que hoje é administrador na 
empresa. 

O rapaz conta que acompa-
nha a luta dos pais desde os 7 
anos e que aos 18 decidiu cur-
sar Administração de Empre-
sas para dar continuidade aos  
negócios da família. 

Para Rafael Santos é uma 
responsabilidade grande sa-
ber que no futuro a empresa 
poderá ser cuidada por ele. 
“Me sinto privilegiado por fa-
zer parte dessa história, mas 
ao mesmo tempo me sinto 
pressionado, porque tenho que 
fazer jus ao esforço deles”, afi r-
mou. 

FILHO ADMINISTRA 
EMPRESA DOS PAIS 

RESPONSABILIDADE

NEGÓCIOS

Treze anos depois de 
industrializar e profi ssio-
nalizar a produção dos do-
ces, os empresários Márcia 
Mendes e Fausto dos Santos 
se preparam para dar um 
passo a mais, a construção 
de um novo galpão em Tu-
paciguara, a 73 km de Uber-
lândia. 

Há dois anos, o casal com-
prou um terreno de 22 mil 
m² naquela cidade. A área 

construída será duas vezes 
maior que a de Uberlândia. 
“Nós acreditamos no cresci-
mento do mercado e por isso 
investimos”, disse Fausto 
dos Santos. 

Ao ver o quanto o negó-
cio prosperou nos últimos 
17 anos, Márcia Mendes diz 
que não esperava. “Come-
çamos por uma necessida-
de e eu não tinha ideia de 
que poderia crescer tanto.” 

O marido complementa 
“Quem vê a empresa do jei-
to que está não imagina que 
a Márcia acordava às 5h e 
ficava até as 20h mexendo 
doce.”  

O segredo, segundo o 
casal, é não desistir. “Não 
existe mágica em negócios. 
É preciso trabalhar muito, 
ter dedicação, persistência 
e acreditar que tudo vai dar 
certo.” 

CRESCIMENTO LEVOU EMPRESA A INVESTIR EM TUPACIGUARA

NOVA UNIDADE
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O PAI COMO A FONTE DE INSPIRAÇÃO
> TRIO DE IRMÃOS UNIDOS HÁ QUASE  2 DÉCADAS TRANSFORMA O PEQUENO NEGÓCIO DO PAI EM QUATRO EMPRESAS

EMPREENDEDORISMO

CAROL VILELA | REPÓRTER
carolinavilela@correiodeuberlandia.com.br

Não existe sucesso 
antes do traba-
lho: persistência. 
E é preciso dar 

PAULO AUGUSTO

EMPRESA EXPANDIU ATIVIDADES E PROJETOU-SE NO PAÍS
Para abrir a empresa, a 

família tinha um prédio alu-
gado, um caminhão de mer-
cadorias e 20 funcionários. A 
partir daí começou a contra-
tar representantes em todo 
o Brasil. Comprava produ-
tos in natura de atacadistas 
e posteriormente passou a 
comprar diretamente de ex-

portadoras. Hoje são quatro 
prédios com uma área de 12 
mil metros quadrados para 
operações, outros 3 mil me-
tros quadrados de armazém 
e 500 pessoas, entre funcio-
nários e representantes, tra-
balhando no processo.

A empresa atua em todo 
o cenário nacional com a 

Cean, que trabalha artigos 
para festa, a Nutrialy, que 
vende produtos oriundos do 
processo da soja, e a Garo-
tinho, empresa de balas que 
também realiza exportações 
para o Japão e toda a Améri-
ca do Sul.

Os irmãos afi rmam que 
a receita para o sucesso é o 

respeito às diferenças, per-
sistência e paciência aliados 
ao ponto que consideram 
fundamental: não haver 
competição entre si.

Atualmente está sendo 
construída a nova sede da 
Junco, no bairro Distrito In-
dustrial, numa área de 60 mil 
metros quadrados.

EVOLUÇÃO

LEMBRANÇAS

ONÉZIMO D. DA COSTA (SONEZÃO) PAULO ROMES JUNQUEIRA
“Meu pai nunca desistiu e isso nos 
motivou. Cada um é bom em uma área 
e um complementa o outro. Eu sou o 
acelerador (diretor-presidente), o Jú-
nio, a embreagem (diretor comercial) 
e Sonezinho, o freio (diretor de opera-
ções). Desta forma, a empresa cami-
nha bem. Em uma ocasião, trocamos 
o carro usado da família por uma má-
quina prensa para pratos de papelão. A 
máquina era muito ruim e tivemos que 
desfazer dela rápido. Mas a troca foi o 
pontapé para entrarmos no ramo de 
artigos para festa.”

ONÉZIMO JUNQUEIRA (SONEZINHO)
“O fato de a nossa sociedade ter dado 
tão certo eu explico por sinergia. O que 
nós fazemos juntos jamais poderia ser 
feito isoladamente. O conjunto faz a 
diferença tanto no aspecto fi nancei-
ro, para o crescimento da empresa, 
como no social, com os nossos pro-
jetos responsabilidade social. Juntos 
e com o respeito às nossas diferenças, 
conseguimos chegar aonde estamos. 
Acredito que cada um de nós, sozinho, 
não alcançaria um quarto deste so-
nho. Somos muito unidos. A base de 
tudo é Deus.”

JÚNIO DOMINGOS JUNQUEIRA
“Eu ainda me lembro de ver a cena 
de meu pai se preparando para ir a 
campo debaixo de sol ou de chuva. 
Ele sempre teve persistência, mesmo 
sem nenhum apoio, mas ele resistiu a 
tudo. Um exemplo irrefutável de que 
quando há um propósito nada é im-
possível. Meu pai é meu exemplo de 
vida. No meu caso, houve muita luta 
para os estudos. Não podíamos prio-
rizar o estudo ou o trabalho, porque 
queríamos nos formar, mas preci-
sávamos trabalhar duro para nosso 
sustento.” 

MOMENTOS MARCANTES AO LONGO DO CAMINHO

“O que mais me marcou foi um dia em 
que saí carregando nas costas as cai-
xas com os condimentos pra vender, 
a pé, embaixo de uma chuva forte e 
tropecei, deixando tudo cair. A merca-
doria foi levada pela enxurrada, perdi 
o que carregava. Nesse momento, eu 
voltei, me abasteci de mais produtos 
e saí novamente ao trabalho. Precisei 
de muita força e coragem, mas Deus 
e meus fi lhos me deram essa força. 
Não vejo toda essa história com ou-
tros olhos senão de agradecimento a 
Deus, que sempre me abençoou.”

PROJETOS SOCIAIS

A Junco tem ainda projetos de responsabilidade social, como os destacados 
abaixo:

• Ceami Reabilitação Para a Vida – uma casa de reabilitação com o objetivo 
de recuperar vidas tragadas pelas drogas, bebidas e outros vícios.

• Ceami Resgate – uma parceria com a Prefeitura Municipal de Uberlândia 
(PMU) que visa prestar trabalho de resgate a pessoas que vivem nas ruas, 
dando abrigo e alimentação.

• Ceami Família – ajuda famílias em risco, sem teto e prevê a reabilitação 
social, fornecendo casa mobiliada, documentos pessoais e encaminhando 
para empregos. O objetivo é a reconstrução familiar.

• Ceami Missões – o projeto ajuda missionários a evangelizar povos, espe-
cialmente não alcançados, por todo o mundo. O objetivo é levar a palavra de 
Deus como conforto às famílias.

O COMPROMISSO ASSUMIDO COM A COMUNIDADE

Mundo Mundo 

EmpreendedorEmpreendedor
Aos do-
m i n g o s , 
publicare-
mos maté-
rias sobre 
p e s s o a s 

empreendedoras, ressal-
tando cases de sucessos e 
o pioneirismo de seus pro-
tagonistas.�

um passo de cada vez: pa-
ciência. Essa é a estratégia 
do sucesso da família Jun-
queira da Costa, proprie-
tária da Junco Indústria 
e Comércio Ltda. Com 18 
anos de atividade, a em-
presa  surgiu a partir da 
luta de um pai pela sobre-
vivência dos três fi lhos.

Segundo os irmãos em-
presários Paulo Romes 
Junqueira, 46, Onézimo 
Domingos Junqueira (So-
nezinho), 44, e Júnio Do-
mingos Junqueira, 42, a 
ideia de construir a Junco 
partiu do orgulho de ver 

o pai, Onézimo Domingos 
da Costa (Sonezão), 78, 
viúvo, lutar sempre com 
muita alegria para não 
deixá-los passar fome.

Em 1978, antes de for-
mar a empresa, embalar e 
vender condimentos (cra-
vo, canela e outros) era a 
atividade de Sonezão. De 
segunda a sábado carre-
gava nos ombros quatro 
caixas de papelão cheias 
de produtos, viajava de 
ônibus para Goiânia, onde 
andava mais de 40 quilô-
metros por dia até vender 
tudo. Ao mesmo tempo, 

Paulo Romes, o fi lho mais 
velho, também fazia ven-
das de bicicleta em Ituiu-
taba, onde moravam na 
época. Os outros irmãos 
ajudavam a empacotar e 
entregar as encomendas.

No fi nal de 1990, Sone-
zinho abdicou da carreira 
de Relações Públicas de 
uma empresa e uniu-se ao 
irmão Júnio para montar 
uma empresa com o pai. 
Seis meses depois, em ju-
nho de 1991, Paulo Romes 
também abdica da profi s-
são de superintendente 
de uma agência bancária 

e a família se muda para 
Uberlândia para realizar 
o sonho de transformar o 
negócio artesanal do pai 
em uma empresa, que ti-
vesse âmbito nacional e 
que pudesse ajudar pesso-
as.

Estava dada a largada 
para o empreendimento 
familiar que também era 
um negócio promissor. O 
ramo expandiu-se para a 
fabricação de outros pro-
dutos como artefatos de 
festas, balas, entre outros 
e tornou-se um conglome-
rado de quatro empresas 

de projeção em nível na-
cional. 

Além de os três irmãos 
estarem engajados em pro-
jetos de responsabilidade 
social (veja texto abaixo), 
há o compromisso com o 
desenvolvimento político 
e empresarial da cidade. 
O mais velho deles, Paulo 
Romes, atua como vice-
presidente da Associação 
Comercial e Industrial de 
Uberlândia (Aciub), onde 
dá sua contribuição para 
os debates e decisões per-
tinentes à evolução de 
Uberlândia.

PAULO ROMES, ao centro,  diz ser o acelerador, na função de diretor presidente, Júnio Junqueira (à direita) a embreagem, como diretor comercial, e Onézimo Junqueira, o Sonezinho (à esquerda), o freio, como diretor de operações
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